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Pietro Zampa, um mestre 

 

A imersão na Itália está ligada a um nome: o de Pietro Zampa. Aqueles que o conheceram antes da guerra lembram-se de uma fisionomia que fazia pensar em grandes altitudes e tinha a plácida majestade dela: a brancura da neve e o azul do céu. Aquele azul em seus olhos brilhou um pouco abaixo de suas grossas sobrancelhas quando seu sorriso fino e de boa índole apareceu sombreado pelo bigode branco em que seu nariz curvou entre suas bochechas ainda florescentes. Nobre e imponente em suportar, ele tinha a tranqüilidade manhosa do filósofo que escuta e medita e cujas frases espirituosas de repente o surpreendem, e era um filósofo tão profundo que pensava odiar a filosofia; porque entendia as grandes coisas que são claras apenas para os simples e escapam às mentes complicadas e abstrusas. Seu julgamento foi sempre correto, claro e inspirado pela mais alta espiritualidade, pois ele era um crente sincero e manteve seus olhos fixos no eterno. Como todos os puros de coração, ele tinha uma mente escolhida e a alma de uma criança. Ele era ingênuo na vida e, portanto, nunca teve o tipo de sorte procurada pelos gananciosos e ambiciosos. A vida tirou-lhe tudo antes de lhe dar a morte; ou melhor, ele deu tudo à vida. Quando o vi, meu querido Mestre e amigo, pela última vez em agosto de 1942 em Miramare di Rimini, num pequeno jardim não muito longe daquela praia que a guerra estava prestes a devastar com ferro e fogo, e que então ainda era povoada por banhistas coloridos e brincalhões, ele já tinha dado toda a sua vitalidade para trabalhar, estudar e ter um destino adverso. No último refúgio da sua existência, do qual não teria conseguido escapar à aproximação da horrível tempestade sangrenta que ele (um valente combatente na guerra de 1915) detestava com o seu profundo sentido humanitário, Pietro Zampa estava quase pregado a uma poltrona pelas suas pernas instáveis e não me podia reconhecer senão na voz que o saudava com emoção, porque os seus olhos, já cheios de luz, já não conseguiam ver. A sua alma solitária ainda brilhava nele com a esperança do futuro para além do futuro. E ele foi confortado pelo afeto dedicado e inalterável e pelos cuidados assíduos da sua alma gêmea. Então sua querida e nobre figura desapareceu na escuridão dos acontecimentos, cortada por aquela barreira intransponível de exércitos que durante meses a fio dividiram a Itália em dois. Já nem as suas cartas, que outra mão escreveu para ele, reproduzindo fielmente os seus pensamentos, me chegaram. Depois procurei notícias dele de todas as maneiras e finalmente consegui, mas não dele, porque ele não estava mais lá. Em julho de 1944, enquanto ele estava morrendo, as ruas ao seu redor foram borrifadas com volutas mortíferas e nem mesmo o médico conseguia chegar à sua cabeceira. Assim, calmo e sereno, ele deixou a terra no meio do rugido da tempestade mais assustadora, ansiando por uma serenidade sem limites.

Ele nasceu em Bolonha em 1877; era descendente de uma família nobre de Forlì, que incluía, além de seu pai, um médico famoso, outros membros ilustres como o general napoleônico Giovanni Zampa e o conde Carlo Matteucci, um físico distinto; mas seu talento era particularmente versátil, variando da tecnologia à arte com surpreendente facilidade. Licenciado em engenharia na Itália, também viveu e trabalhou no estrangeiro e em 1918 foi chamado a gerir uma grande instalação industrial em Milão. Concebeu e dirigiu a colocação de cabos telefónicos subterrâneos na Ligúria e Toscana e em parte os da Rede Estatal da Calábria e Sicília com a respectiva colocação de cabos submarinos. Ele tinha uma grande paixão pela agricultura e em 1896 foi o primeiro a introduzir o uso de arados Sack e fertilizantes químicos na Úmbria; ele então defendeu o cultivo em larga escala de soja e sorgo sacarino. Em 1920 ele foi o primeiro a comprimir gás metano em cilindros para alimentar motores de combustão interna. Os seus escritos técnicos são numerosos e documentam os seus conhecimentos e a sua prodigiosa actividade nestes campos. Músico fértil e brilhante e homem de letras, ele expressou a sua alma em óperas abrangentes, pelas quais também concebeu e escreveu os enredos e libretos, preferindo formas clássicas e inspirando-se no desenho, mantendo uma originalidade pessoal, a partir do seu mais alto ideal artístico encarnado no sublime génio de Verdi, pelo qual tinha uma profunda veneração. Seus estudos musicais haviam sido aperfeiçoados sob a orientação do grande maestro Giulio Massenet. Das nove óperas de Pietro Zampa, algumas foram realizadas em importantes teatros italianos com sucesso lisonjeiro. Mas o que é de particular interesse para a comunidade científica dos nossos leitores é que Pietro Zampa foi o primeiro a introduzir o Dowsing na Itália. Sua mente, aberta a todas as possibilidades, havia compreendido a essência oculta dessa ciência aparentemente mágica, fundada na realidade física do universo vibrando com intensa vida, irradiando infinitas energias em uma incessante troca de comunicações de estrela em estrela, de átomo em átomo, de psique em psique. Ele entendeu que o grandioso fenômeno que repousa suas manifestações sobre a mais refinada sensibilidade humana, para a recepção das irradiações dos corpos e das vibrações do pensamento, e lançou a primeira palavra sobre a qual a Radiestésia italiana está construindo sua sólida base científica. Esta é a melhor prova da faculdade de intuição de Pietro Zampa, em cuja mão o pêndulo balançava e girava, falando uma linguagem clara e precisa, que traduzia realidades desconhecidas em acenos de cabeça nos mostradores que ele concebia e lhe revelava os segredos do cérebro nada menos que os do subsolo. Seu livro "Elementos da Radiestésia" ensinou e ensina a todas as maravilhas desta ciência; seu outro livro "Radiestésia nas Investigações Psíquicas" dá o caminho para medir e avaliar a inteligência, aptidões mentais, qualidades e defeitos dos seres humanos. E os seus romances de Dowsing: "O Tesouro da Rocca-bruna" e "Expiação" são duas jóias literárias típicas cheias de bom humor e sentido dramático ao mesmo tempo, ilustrando as vantagens da aplicação do Dowsing à vida prática. Todas estas obras são publicadas pela Società Editrice Vannini, que também lhe confiou a direção da sua Biblioteca Dowsing. No mundo tudo passa e tudo se renova, mas as verdades permanecem incorruptíveis e eternas. Pietro Zampa tinha encontrado uma verdade, acreditava numa verdade. Nós também, estudando e experimentando, procuramos e amamos esta verdade com ele, mesmo agora que ele não está mais aqui. Enquanto continuamos o seu trabalho, prestamos-lhe homenagem, que foi o nosso querido e inesquecível Mestre.


Prefácio 

Um dia (vários anos se passaram desde então) uma nobre e culta senhora francesa, de regresso de uma viagem à sua terra natal, mostrou-me uma espécie de pingente preso a um cordel e perguntou-me: "Sabes isto? Corada pela minha ignorância, tive que confessar que não tinha conhecimento da bonita bugiganga que ela continuava pendurada diante dos meus olhos, e que eu não tinha idéia do que poderia ser. Bem", disse ela, "esta bugiganga é uma coisa mágica, maravilhosa, porque pode responder afirmativa ou negativamente a todas as perguntas que você quer fazer. E enquanto eu olhava maravilhado para a minha amável interlocutora, sem saber se ela estava sendo séria ou zombando de mim (o que ela faz com tanta graça e vivacidade cintilante, toda parisiense), ela agarrou a minha mão direita e na parte de trás dela suspendeu o seu pingente pelo fio que o segurava. E vi o pendente, sem ser empurrado, mover-se espontaneamente e começar a oscilar ao longo do eixo longitudinal da minha mão. Então a jovem, por sua vez, estendeu a mão direita e me deu o pêndulo, que, desta vez, começou a balançar em círculos nas costas de sua mão. Eu gaseei. "E isso não é nada", continuou ela, "não é nada comparado com o que este pêndulo pode dizer e fazer". Não sei que idade tens, mas posso dizer-te de uma vez. E assim, depois de escrever numa grande folha de papel uma série de números de 40 para cima, ele tocou levemente a minha mão direita com a esquerda, e começou a segurar o famoso pingente suspenso com a mão direita, primeiro no 40, depois no 41, depois no 42, e assim por diante até ao 58.

"Então você tem 58 anos", disse-me ela, e eu, não sendo mulher, nem tendo nenhuma razão para esconder a minha idade, tinha que dizer: 'Isso é verdade'. "Mas você é algo mais do que 58; deve haver uma fração de um ano para acrescentar: o pêndulo me diz isso. Vamos ver se eu consigo adivinhar de novo. E ele escreveu, em outra folha de papel, de 1 a 12, isto é, os meses do ano; e repetiu a operação de antes. Agora eu nasci no início de dezembro e nós estávamos, na época desta experiência, em abril, portanto, quatro meses para acrescentar aos meus 58 anos. E o pêndulo, que sempre tinha reagido negativamente em 1, 2 e 3, começou a girar quando estava acima de 4.

"Também queres saber o número de semanas, dias, horas?", perguntava-me sempre a jovem encantadora. "Não, não, isso é suficiente para mim; isso é suficiente para mim!".

Fiquei mais do que surpreendido, fiquei atordoado. Porque e como aquela bugiganga agora balançava e agora girava eu não conseguia entender. Magia? Espiritismo? Mediunidade?... Sim, confesso; a princípio acreditava que o pêndulo obedecia a alguma força oculta; mais tarde, estudando a fundo este fenômeno em textos de eminentes cientistas e piedosos sacerdotes, encontrei a explicação de muitos fatos que, nos primeiros tempos, estavam envoltos em mistério. Mas a partir daquele dia, quando voltei para casa, comecei imediatamente a fazer uma bugiganga para servir de pêndulo e me apliquei a fazer julgamento após julgamento, experimento após experimento. Infelizmente", admiti mais tarde, "faltou-me a base para obter bons resultados". Naqueles primeiros tempos eu considerava o pêndulo como um simples brinquedo, ignorando suas possibilidades prodigiosas, e a imensa vastidão da nova e quase desconhecida ciência que gravitava ao seu redor! Se adivinhei algo por meio dele, reconheço que foi por mera combinação ou por ter operado inconscientemente de acordo com as regras da arte. Em resumo, eu estava no mesmo estado que uma criança que tem um bom piano na sua frente. Ele não sabe tocá-lo, mas pode ser capaz de extrair dele um belo acorde consonante quando coloca os dedos pequenos no teclado; mas para fazer dele sons agradáveis, belas melodias, para fazê-lo cantar, em suma, é necessário que a criança estude durante vários anos, não só o piano, mas também solfejo e harmonia. Depois de alguns meses de balançar e girar o meu pêndulo, o primeiro tratado sobre o Dowsing que li chegou à minha mão: o belo de René Lacroix à-l'Henri. Foi uma verdadeira revelação para mim; foi como se Deus me tivesse dado um novo poder visual que me permitiu explorar, com os meus olhos, regiões distantes que nuvens densas se escondiam de mim. Eu vi países desconhecidos, mundos astrais que minha mente nunca havia concebido. E depois fui invadido pela ânsia de saber mais e pelo ardor da pesquisa. Um amigo muito bom veio em meu auxílio adquirindo-me uma série de publicações estrangeiras que ilustraram longamente e com uma riqueza de dados e teorias, todo este grande problema científico do Dowsing. E quanto mais a estudava e mais a experimentava, mais me despertava em mim a maravilha e a admiração por esta ciência que, através das ondas cósmicas e das vibrações dos corpos e do universo, nos coloca, quase, em comunicação direta com o Criador do Universo. Assim, enquanto continuava a estudar, e confortado nisto pelos meus queridos e instruídos amigos Dr. Aldo Buttazzoni e Dr. Valerio Perchiazzi que tanto me iluminaram com os seus conselhos, pensei em recolher neste livreto o que tinha aprendido dos outros e da minha modesta experiência pessoal para que pudesse despertar, nos estudiosos, aquela curiosidade que nos leva a interessar-nos por algo e depois dedicar-lhe tempo e talento. Estou bem ciente de que terei de lutar contra o cepticismo dos ignorantes e dos super-homens. Conheço este cepticismo ridículo, este espírito de negação do qual muitas pessoas se orgulham tanto, mas não o temo. Quantas vezes, ao falar das virtudes do pêndulo, eu me vi rindo em seus rostos e os ouvi dizer: "Você está sonhando ou está tentando nos fazer acreditar? É tudo um disparate, etc., etc.". Claro, eu nem sequer discuto com essas pessoas, porque a sua negação grosseira é a melhor prova da sua ignorância grosseira. Não há raciocínio com os ignorantes e com os que negam. O homem de verdadeira inteligência e rico em doutrina jamais negará a priori um fato ou um fenômeno que não conhece, mesmo que não saiba explicar imediatamente, porque aquele que estudou muito aprendeu uma verdade dogmática, fundamental: que não sabemos nada, ou quase nada, do que o Universo encerra em seu reino infinito. Não é, portanto, para aqueles que não sabem fazer outra coisa senão negar (porque os seus cérebros são tão pequenos) que eu me empenhei em expor nestas páginas os princípios elementares do Dowsing; mas se eu fiz tal esforço, foi na esperança de fazer prosélitos e de difundir também na Itália uma arte que em outras nações já está florescendo e que tem um número tão grande de adeptos. A radiestésia, na verdade, que pode ser considerada uma arte e uma ciência, é estritamente chamada a exercer uma grande influência sobre o mundo civil e sobre o seu destino, porque nos permite conhecer os mistérios escondidos no nosso planeta, assim como nos permite colocar-nos em comunicação directa uns com os outros com o único pensamento e sem nos movermos, atravessando os oceanos com as nossas irradiações, voando sobre as montanhas mais altas com as nossas vibrações. Tive que usar palavras neste trabalho que certamente não se encontram nos nossos dicionários, pelo menos no sentido aqui pretendido. Por exemplo: pêndulo, varinha, prospecção, etc., mas eu ainda não encontrei os termos equivalentes. Mas eu ainda não encontrei os termos equivalentes e deixo o cuidado deste estudo linguístico para outros. Por outro lado, nem sempre é possível substituir uma palavra por outra, especialmente no campo técnico ou comercial. Não sei que recepção o público dará a esta minha modesta obra, escrita sem grandes pretensões, mas com o único propósito de dar a conhecer um novo ramo de estudo que possa dar bons frutos, no devido tempo. Tentei ser claro e conciso porque quis dar, nestas páginas, uma visão geral do assunto, para oferecer uma visão global, porque o Dowsing, como será visto, abrange muitos campos da atividade humana: desde a busca de águas até a de minerais; desde investigações policiais até medicina, e assim por diante. Mas todos aqueles que encontrarem aqui um ponto de partida para o seu próprio ramo de estudo especializado poderão, mais tarde, consultar as obras eminentes dos mestres desta ciência e assim aprofundar os seus próprios conhecimentos sobre o assunto. Não sei se ao fazê-lo tenho sido um bom semeador e se tenho semeado bem a semente escolhida. Coloquei todo o esforço e todo o amor que senti animado por ele, esperando que os meus leitores possam, um dia, colher feliz e proveitosamente a rica colheita que dele brotará.

ING. PIETRO ZAMPA



Primeira Parte 

 

Capítulo I

O que é a imersão

 

Seria, talvez, mais apropriado dar a definição desta palavra, de nascimento bastante recente, no final do presente trabalho, em vez de no seu início, para que o leitor, que teve a bondade e a paciência de ler tudo isso, possa compreender o conceito fundamental, descartando, com um certo conhecimento dos fatos, a idéia de que a Radiestésia é parte das ciências ocultas, do espiritualismo, ou é, talvez, alguma arte, alguma emanação do Anjo das Trevas. Mas como o Tratado ou Manual, mais ou menos científico ou didático, deve, segundo os costumes antigos, definir, in primis et ante omnia, o assunto de que fala (quase para o fazer declinar a sua generalidade), tentarei explicar o que se entende por tal palavra. A imersão é a ciência que, capturando as radiações emitidas por cada corpo ou substância, nos permite descobrir corpos ou substâncias ocultas, conhecer a sua localização, extensão, natureza, espécie e qualidade, e a influência que exercem uns sobre os outros. Dir-me-ão que isto é um disparate ou utopia. Mas antes de pronunciar uma sentença tão grave sem qualquer fundamento positivo, tenha a cortesia, meu amigo leitor, de ler este pequeno volume, que me esforcei por tornar tão breve quanto possível, e tão rico em fatos e dados, a fim de apresentá-lo a você da forma mais fácil e agradável possível. Leia tudo e medite bem no que você lê. Lembre-se de que o homem verdadeiramente sábio, inteligente e erudito nunca deve negar nada a priori, nem deve admitir nada sem prova ou conhecimento dos fatos. O que chamamos de Ciência, ou seja, o nosso conhecimento das coisas terrenas e não terrenas, é tão vasto e infinito como o espaço. O que sabemos, ou pensamos saber, nada é, apenas um átomo, dos grandes mistérios da criação, alguns dos quais vislumbramos, outros conhecemos; mas a maior parte do restante talvez permaneça para sempre desconhecida para nós, porque eles pertencem apenas à Divindade. E se o Altíssimo permite à Humanidade, através de algum Gênio, arrancar da Natureza alguns dos seus imensos recursos, alguns dos seus inúmeros tesouros, isso não significa que Ele nos revele a sua natureza, a sua origem, o seu segredo. Temos um exemplo disso na electricidade. Hoje a usamos como quisermos para iluminação, para aquecimento, como força motriz, como um meio de cura, etc., etc. Mas sabemos exactamente o que é? As definições que tentamos dar são vagas, incertas e talvez erradas. É por isso que esta nova ciência, que se nos apresenta tão envolta em misteriosas incógnitas e véus densos, deve também ser cultivada e difundida, porque os benefícios que a Humanidade poderá retirar dela são infinitos, em todos os campos da nossa actividade, como demonstrarei mais adiante. Não ria nem zombasse, caro leitor, do que lhe vou dizer nestas páginas. Só os tolos, os ignorantes e os presunçosos se acham obrigados a negar o que não sabem ou o que suas mentes curtas não conseguem compreender. Quando eu falei antes sobre irradiações, alguns podem ter se perguntado o que eu quis dizer com a palavra. Irradiações são emanações imperceptíveis, diretamente, pelos nossos cinco sentidos, que são liberadas de qualquer corpo animal, vegetal ou mineral, e que se espalham pela atmosfera da mesma forma que as ondas sonoras, apoiadas (eu diria quase) por ondas elétricas, que se espalham pelo éter e vão, livres e misteriosas, de um ponto a outro do nosso planeta e.... talvez, mais além. Tais radiações, como eu disse, não são perceptíveis pelos nossos sentidos materiais, exceto em alguns indivíduos que podem capturá-las e senti-las diretamente de diferentes maneiras. No entanto, quase todas as pessoas normais podem agarrá-los, compreendê-los, interpretá-los, mais ou menos poderosamente, e até fazer uso deles, por meio de pequenos e muito simples aparelhos que agem para nós quase como antenas de rádio. Na verdade, nós, com o nosso organismo humano maravilhosamente complicado e ainda desconhecido, nada mais somos do que um extraordinário e perfeito receptor de luz, sons, cheiros, cores e outras infinitas sensações, não só materiais mas também espirituais, que na sua maioria nem sequer sentimos porque as ignoramos, as negligenciamos ou não pensamos nelas. Até alguns anos atrás a palavra Dowsing era absoluta e universalmente desconhecida: tanto que não a encontramos gravada nem nos vocabulários nem nas grandes enciclopédias europeias modernas. Hoje, porém, começa a fazer sua entrada, resoluta e triunfante, no mundo dos intelectuais e daqueles que, ávidos por conhecimento, estão sempre em busca do novo e do verdadeiro. E não só aparece, agora, com bastante freqüência em jornais e revistas estrangeiras, seja de natureza política, literária, científica ou religiosa; mas, em seu nome, são realizados congressos, conferências e associações entre os devotos desta nova ciência, que já tem a seu crédito uma discreta coleção de publicações que falam longamente sobre ela com conhecimento profundo e meditado. Mas não é suficiente: na Inglaterra a Radiestesia é oficialmente ensinada na Escola de Engenheiros Militares. Na Alemanha já existem mais de 12.000 dowsers reunidos em uma grande associação nacional. Associações similares também podem ser encontradas na Bélgica, Suíça e especialmente na França, onde quase todas as províncias têm o seu próprio Círculo. Todos estes círculos estão sob o guarda-chuva da grande sociedade chamada "Association des Amis de la Radiesthésie", fundada em 1931 e com sede em Paris, Boulevard Magenta, 105. Na Itália neste campo ainda estamos muito atrasados e a Radiestésia ainda é quase desconhecida, tanto no nome como na realidade. Há algumas pessoas que fazem uso do grampo de cabelo (dowsers) e muito poucos outros usam também o pêndulo; mas ambos usam estes meios quase exclusivamente para a busca da água, empiricamente e sem saber ou ser capaz de obter um lucro real, ignorando completamente os princípios mais elementares desta ciência singular. Haverá certamente alguns que, face a esta palavra solene ciência, encolherão os ombros e me dirão que uma prática não pode ser chamada assim se não se basear em nenhum facto científico e ainda não possuir (como posso dizer?) uma certidão de nascimento, uma certidão de casamento ou um estado civil. Mas o que você quer dizer com fato científico? Os escolásticos ou perucas responderão que "fato científico é aquele que pode ser reproduzido por qualquer pessoa, em qualquer lugar, a qualquer hora". Isto é um grande erro! Não há nenhum fato científico que possa responder a tal conceito, pois é absurdo acreditar ou pensar que qualquer pessoa pode fazer qualquer coisa no campo científico: descobertas, invenções, etc., que são reservadas apenas para alguns poucos homens iluminados de cima e que não nascem todos os dias. Dir-se-á novamente que o Dowsing não tem estatuto civil; que não é oficialmente reconhecido como uma ciência, etc., etc. Bem, será isto suficiente para lhe negar o seu lugar na vasta arena do conhecimento humano? É evidente que, para ser admitida no Senado Científico, toda manifestação de gênio e doutrina deve passar por sua formação, deve apresentar seus documentos, seus certificados, deve apresentar suas provas, experimentos, etc., e deve ser admitida no Senado Científico. Mas leva anos e anos para se possuir toda esta enorme bagagem de roupa académica. Vais dizer-me que a imersão, mesmo que queiras considerá-la como uma ciência, ainda não está aperfeiçoada. Pode ser que sim, e eu certamente admito isso. Mas o que queres dizer com esta afinação? É a afinação de um violino ou de um piano? É a afinação de um motor? Não. E depois? O aperfeiçoamento significa a obtenção da perfeição, o desenvolvimento completo de uma arte, de uma teoria, de uma ciência. Mas que ciência, neste caso, é aperfeiçoada? Nenhum, pois a cada dia ocorre um fato novo que nos mostra que o que pensávamos ser insuperável ontem desapareceu agora. A ciência não é uma arte como a música, como a pintura, a escultura e a arquitetura, que já alcançaram as alturas agora inatingíveis da perfeição através do trabalho de gênios como Rossini, Bellini, Donizetti, Verdi, Raphael, Michelangelo e outros. A ciência é uma evolução contínua, é a busca contínua de novos mistérios que a Criação ciosamente nos esconde e que só nos permite vislumbrar e dar-nos, pouco a pouco, através de vislumbres imperceptíveis. Seria, portanto, uma pretensão insana da nossa parte querer penetrar, ipso facto, os recessos profundos do desconhecido, rasgar com um ligeiro esforço o véu que nos separa desse desconhecido e que a vontade divina colocou entre ele e nós, talvez para nos fazer sentir melhor a sua supremacia, talvez para tornar mais árdua e meritória a nossa incessante labuta. As objeções que mencionei acima não são, portanto, de tal valor a ponto de combater e demolir uma nova fonte de estudos tão profundos e vastos como os que aqui tentarei ilustrar, baseando-me nos escritos de homens eminentes que dedicaram tempo, sacrifício e engenhosidade a esta ciência, e em fatos positivos em parte verificados por mim mesmo e em parte relatados a mim por pessoas acima de qualquer suspeita. É claro que nem as minhas palavras nem as dos outros poderão impedir que alguém diga: "Não acredito". E porquê, desculpe, não acredita nisso? Em que argumentos você se baseia para negar sem razão, sem prova, sem argumento ou demonstração? Você me responderá mais tarde que os fatos que descrevo aqui não são confiáveis porque são extraordinários, porque são sobrenaturais, porque são tantos milagres. E aqui eu espero por ti. O que, de acordo consigo, é um facto extraordinário? Simplesmente o que você ignora ou o que sua mente não concebe. O que é um evento sobrenatural? O que é novo para vós, mas que é sobrenatural, isto é, estranho à Natureza, nada há nela, porque mesmo os fenómenos mais estranhos têm a sua causa, a sua origem na própria Natureza, mesmo que escapem à nossa inteligência. Certamente quem dissesse, há sessenta ou setenta anos, que um dia seria possível ver através de corpos opacos, que um dia vozes e sons e até imagens seriam transmitidos através dos oceanos sem fios, mas apenas por meio de ondas de matéria fina, seria considerado um tolo. E ainda Rontgen e seus raios vieram, e Hertz, e Calzecchi-Onesti, e Marconi com seus aparelhos, e o que então era considerado loucura, como um fato extraordinário, como um fato sobrenatural, é agora considerado muito simples, muito natural, sem que as multidões se preocupem em conhecer o mistério que ainda envolve tais descobertas e invenções. Finalmente, vou responder àqueles que possam dizer que, se o que vou dizer é verdade, Dowsing faria milagres. Aqui está a grande palavra: milagre, com o qual eles pensam que me estão a calar. Agora venho novamente perguntar-lhes: podem dar-me a definição precisa de um milagre? O Catecismo me diz: "Um milagre é um acontecimento extraordinário realizado pela Onipotência Divina, fora das leis da Natureza. Portanto, de acordo com esta definição, para que um evento seja definido como milagroso, duas condições essenciais e indispensáveis devem ser cumpridas: a primeira é que o evento seja extraordinário; a segunda é que seja realizado fora das leis da Natureza. Mas mesmo um evento extraordinário não é em si mesmo um milagre. Por exemplo: o aviador que voa, suspenso no ar, realiza um fato extraordinário, sem realizar um milagre, porque utiliza motores e hélices para a propulsão do seu aparelho, que, através das suas asas, pode navegar no espaço como um navio no mar, porque a resistência a que o ar se opõe está em equilíbrio com as outras forças mecânicas à sua disposição. Portanto, se é possível obter resultados extraordinários por meio da imersão, não devemos clamar nem pelo sobrenatural nem por milagres: devemos simplesmente anotar os fatos e tentar descobrir as causas misteriosas, que talvez permaneçam assim por anos, por séculos, por toda a eternidade. E agora, antes de passar a outras coisas, vou dizer algumas palavras sobre a relação entre o Dowsing e a Religião, a fim de remover quaisquer escrúpulos da mente dos meus leitores. Como fervoroso crente, queria saber se a Igreja aprovava ou condenava esta nova ciência, porque me disseram que no estrangeiro já tinha suscitado alguma controvérsia, não só oralmente, mas também em jornais e revistas. Do que pude constatar, as conclusões são estas: a Igreja de modo algum condena o Dowsing quando ele é feito para o bem e a favor da humanidade; mas condena-o inexoravelmente quando serve propósitos desonestos, como, infelizmente, já aconteceu algumas vezes. Mas isto pode ser dito de qualquer outra ciência. A própria medicina é bem vista e abençoada pela Igreja quando se dedica a curar os doentes e a aliviar os males que afligem a humanidade. O próprio Jesus, que era o médico supremo das almas e dos corpos, curou os doentes antes de falar às multidões que o seguiam de terra em terra, e admoestou os seus discípulos com estas palavras: "Quando entrardes numa cidade, curai os doentes que lá encontrardes, e dizei-lhes: o Reino de Deus está próximo". (Luke, X, 8, 9). No entanto, se a arte da saúde fosse dirigida ao mal (e isto acontece), não só seria condenada pelas leis divinas, mas também pelas leis humanas. Além disso, sabemos que, especialmente na França, o Dowsing é praticado com fé e paixão por muitos sacerdotes e também por muitos missionários que o usam para ajudar as tribos selvagens a quem trazem a salvação da alma com a Cruz e imensos benefícios materiais com a sua nova ciência.


Capítulo II 

Antecedentes históricos

 

Apesar de o nome ter entrado na terminologia técnica há apenas alguns anos, a imersão foi praticada desde a mais remota antiguidade por pessoas que evidentemente tinham descoberto e intuído este meio de comunicação com o desconhecido. Os antigos devem ter tido algum conhecimento que ainda hoje não sabemos e que não podemos explicar a nós mesmos. Como é que os egípcios iluminaram as câmaras funerárias profundas e escuras nas suas imensas pirâmides, já que não foram encontrados vestígios de tochas, lâmpadas ou luzes de qualquer tipo nas câmaras? No entanto, é certo que eles devem ter sido iluminados de alguma forma, porque sabemos que aquelas câmaras funerárias continham, além dos restos mumificados daqueles reis, todos os móveis luxuosos que enfeitavam seu último lugar de descanso. Acho que não devemos falar sobre luz eléctrica, nem sobre gás ou acetileno. Não podemos sequer assumir que a iluminação veio do exterior, porque não havia janelas. Então, quem me pode dar uma resposta? Por outro lado, vindo a tempos mais recentes, a noção de que muitos feiticeiros famosos da Idade Média não eram mais do que verdadeiros e grandes cientistas do seu tempo, é agora quase universalmente admitida. Eles, por aquela intuição especial que guia e ilumina a mente dos homens verdadeiramente superiores, fizeram descobertas e realizaram atos que, para as massas populares e ignorantes do seu tempo, pareciam prodígios tais que atribuíam o mérito ou a causa aos Espíritos infernais. E como tal foram condenados à estaca e às piores torturas. Mas ainda hoje, numa época a que em vão chamamos civilização e progresso, muitas vezes ridicularizamos o homem que oferece ao mundo uma nova invenção; e talvez, se pudéssemos, o condenássemos à prisão perpétua como um histriônico, como um revolucionário, como um vigarista. E é por isso que, especialmente na Itália, os inventores nunca tiveram sorte, nem nunca terão, porque há muita desconfiança em nós, porque não acreditamos, não temos fé no gênio dos italianos, naquele gênio que sempre foi, em todos os séculos, a estrela luminosa que iluminou o mundo. Mas, para voltar a nós, quero narrar aqui um facto, que retiro do belo livro de R. P. Bourdoux, antigo missionário em Mato-Grosso, intitulado "Noções Pratiques de Radiesthésie" (Maison de la Radiesthésie, à, Paris) e que prova que cerca de 2200 ou 2500 anos a.C. os muito antigos Celtas tiveram de praticar, com grande certeza e precisão, a Radiesthesia. De fato, ele relata que um amigo seu, muito hábil dowser, o Sr. Louis Merle de Capdenac, enquanto praticava seus estudos, descobriu que os famosos dólmenes e menires de Morbihan (França) estão todos situados no topo do ângulo formado pelo cruzamento das faixas subterrâneas de água ou minerais, mas sempre fora (embora muito perto deles) dos chamados campos de influência. Neste sentido, Merle realizou seus estudos e pesquisas sobre mais de 150 dólmenes, menires e megalitas na famosa localidade de Karnac, em Morbihan, e pôde verificar que todos estes monumentos, não um deles excluído, estão no mesmo local no que diz respeito às águas subterrâneas e aos estratos metálicos.
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A possibilidade de isto ser devido ao puro acaso deve, portanto, ser descartada. Se tivesse sido uma questão de apenas dois, três ou quatro exemplos, uma simples combinação poderia ter sido admitida; mas tendo em vista a disposição precisa de todos os monumentos acima mencionados, devemos concluir que aqueles que os colocaram conheciam a forma de detectar o curso das águas subterrâneas, e tinham razões para evitar os campos ou zonas de influência. Neste ponto, acho apropriado explicar o que se entende por campo de influência no Dowsing. Qualquer curso de água ou qualquer veia mineral subterrânea manifesta a sua presença em ambos os lados do curso de água, ou da própria veia, por uma distância igual à profundidade em que se encontra (fig. 1).

 

[image: 2.jpg] 

 

 

A zona A B que é = 2 x, representa o ponto ou zona de influência. Mais tarde veremos como isto é usado para estabelecer a profundidade das águas ou minerais que queremos encontrar. No caso dos monumentos megalíticos estudados por Merle, como já disse, eles se encontram nos vértices dos ângulos formados pelos cursos de água (fig. 2) precisamente nas margens das zonas de influência, sem nunca serem incluídos neles (a, b, c, d). Mas isto não é suficiente. Vários outros achados interessantes foram feitos pelo mesmo estudioso sobre os mesmos monumentos: achados correspondentes às mesmas condições. Assim, os menires (de homens que significam pedra, e o hir significa longo) (fig. 3) são todos encontrados plantados na intersecção de pelo menos três influências subterrâneas, mas das seguintes maneiras:

1. Quando a terceira influência (ou curso de água, ou veia mineral) corta o ângulo formado pelas outras duas, na sua extremidade, o menir é perfeitamente vertical.

2. Quando a terceira influência cruza as outras duas em direção ao interior do canto, o bloco de granito é inclinado, para trás, como se quisesse se afastar dele.

3. Quando, porém, a terceira influência cruza as outras do outro lado do ângulo formado, o menir se inclina para frente como se estivesse tentando se aproximar.
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Os menires são pedras graníticas colossais, altas e de secção transversal bastante estreita em relação ao seu comprimento, plantadas mais ou menos perpendicularmente no solo, cuja finalidade e utilização não conhecemos com precisão. Talvez fossem monumentos funerários pré-históricos; talvez fossem objetos de culto. As fachadas ou paredes deste tipo de colunas estavam inacabadas, exceto por um lado que foi achatado e suavizado. Bem, este lado sempre enfrentou o vértice do ângulo formado pela intersecção de duas correntes subterrâneas. Como? Porquê? Este é outro dos muitos mistérios que talvez ninguém seja capaz de nos explicar. Agora, todas as coincidências acima mencionadas são demasiado demonstrativas para que possamos ver nelas uma simples combinação casual. Mas é evidente que se aqueles habitantes muito remotos do nosso globo aderissem a certas leis, eu quase diria, de construção, dos seus edifícios, ao aderirmos às normas de construção, deve ter havido uma razão que teve origem não em coisas externas, não nas condições superficiais do solo, mas em elementos que não podemos conceber e que, no entanto, eram conhecidos e valorizados por eles. Por outro lado, é bem conhecido que desde os primeiros tempos os chineses e japoneses estudaram o subsolo do terreno onde desejavam construir suas casas, a fim de evitar aquelas áreas das quais poderiam emanar influências nocivas. Assim, os orientais também têm esse conhecimento; assim eles também sabem que existem influências prejudiciais, ou radiações perniciosas. Nem lhes basta escolher a localização da casa; são muito mais meticulosos na escolha do seu quarto e especialmente da sua cama. Veremos mais tarde que a imersão moderna atribui grande importância a estes factores de engenharia sanitária. Nihil novi sub sole. Mas o que ou que meios usaram para estas buscas subterrâneas realizadas a partir do exterior e que hoje chamamos prospecção? Obviamente, não sabemos, e talvez nunca saberemos com precisão. Mas em alguns túmulos faraónicos, foram encontradas bolas de madeira suspensas de um arame que as atravessou axialmente. Poderia ser que não fossem mais que pêndulos já usados naquele Egito tão conhecido pelos profundos mistérios e vasta ciência que ali reinavam e que ainda nos surpreendem: ciências e mistérios que eram prerrogativa de Magos ou Sacerdotes que trouxeram seus prodigiosos segredos para seus túmulos. Além disso, há um fato bíblico que poderia ser interpretado como uma tese a nosso favor. Pois sabemos que Moisés, o Grande Profeta, que conduziu o seu povo à Terra Prometida, tirou água do deserto mais seco para saciar a sede dos judeus que o seguiram. Bem, o que devemos inferir? Será que essa água brotou subitamente das areias ardentes do deserto ao toque do bastão do Profeta era uma realidade simples? Foi um milagre, ou é apenas uma imagem simbólica na narrativa bíblica, dizer-nos que ele apontou com o seu bastão para o local onde iria escavar para a tão desejada água? Mas se relermos cuidadosamente o que está escrito no Êxodo, isto é, o que o Senhor disse a Moisés: "Vai diante do teu povo e toma os anciãos de Israel, segurando também na tua mão a vara com a qual feriste o rio. E vai. E eu estarei diante de ti sobre a rocha em Horebe, e tu a ferirás, e dela sairão águas, e saciará a sede do teu povo. E Moisés o fez na presença dos anciãos de Israel. Este fato nos parece mostrar como a busca de água nos desertos foi feita pelo grande Profeta com a imersão. Não é o suficiente: negligenciando aqui falar das fábulas mitológicas que nos ensinam que Baco fez jorrar rios de vinho espumante com sua varinha; que Hércules sentiu a água fluir sob seus pés por meio da varinha, e que com ela Mercúrio, filho de Júpiter e Maia, abriu as portas de Averno, devemos lembrar que os citas a usaram para adivinhar o desconhecido; que os antigos alemães fizeram seus feitiços com ela, e que os godos descobriram as nascentes. Também os etruscos foram grandes mestres da imersão e a ensinaram aos nossos pais latinos, que a usaram para determinar a posição onde construir suas casas, imitando, nisto, os antigos orientais. Agrippa encontrou água no Agro Luculliano para enviar a Roma, por meio de uma donzela que se afastava: daí que esta água fosse chamada de água virgem. O cônsul Paulus Aemilius, chamado macedônio (228 - 160 a.C.), usou um dowser para descobrir a água com a qual saciar a sede de seu exército aos pés do Monte Olimpo, e o próprio grande Pompeu recorreu ao mesmo sistema para encontrar o elemento líquido e vital para suas tropas naquele campo que havia sido abandonado por Mitridates por causa de sua aridez. Mais tarde, durante o reinado do Imperador Flavius Valens, por volta de 370 d.C., o historiador romano Amianus Marcellinus (320 - 390 d.C.) descreveu um método para obter respostas dos oráculos por meio do pêndulo. De tudo isso devemos concluir que a imersão já era praticada na antiguidade e talvez até com mais sucesso do que hoje. Deixando de lado o fato de que não sabemos exatamente até que ponto esta e outras ciências foram desenvolvidas naqueles tempos remotos, há uma consideração que devemos fazer, e é a seguinte: que quanto mais primitivos eram os povos, mais tinham desenvolvido neles certos instintos, certas intuições que a nossa chamada civilização e progresso nos fizeram perder. Podemos ver isto em animais. Hoje chamamos instintos a certas manifestações deles que nem sequer nos importamos de estudar e investigar. Quando dissemos a palavra instinto, pensamos ter dito tudo e explicado tudo. E, como sempre, estamos muito enganados. O que é o instinto? É provavelmente apenas uma percepção mais poderosa das radiações que não somos mais capazes de captar, porque nosso ser, nosso organismo, é dominado por outros fatores psíquicos e cerebrais que alteram suas faculdades originais. Mas nos animais, que não sofreram qualquer evolução como resultado de estudo, progresso ou descoberta, a sua sensibilidade a todas as emanações irradiadas pelos corpos no meio dos quais vivem tem permanecido primitiva e aguda. A prova disso é que eles apresentam terremotos muito antes de ocorrerem. Na Idade Média, a imersão era considerada uma prática diabólica e aqueles que a praticavam eram chamados de feiticeiros e, como tal, condenados às torturas mais atrozes e à pena capital. Mas tais punições foram provocadas por eles mesmos, porque, para impressionar mais o seu público, recorreram a ritos complicados e coreográficos, e rodearam-se de aparatos cénicos que costumavam tornar sombrios, atraindo-lhes imprudentemente a atenção dos Inquisidores. E quando empunharam um simples gancho de cabelo como o dos Diviners, proferiram invocações que não deixaram de fazer rastejar a pele de seus espectadores: "Pelo poder do grande Adonai, Eloim, Ariel e Jehowan, eu vos ordeno, etc.".
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